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 Arquiteto formado pela Belas Artes em 2010

 Utiliza o Autodesk Revit ® desde 2007

 Aflalo Gasperini Arquitetos - 2010

 Metrô de São Paulo - 2013

 Supervisor BIM para Gerência de Concepção de Projeto Civil

 2012 - Integrante GT BIM AsBEA

 2013 - Integrante da ABNT CEE-134

 2013 - Mestrado ConstruINOVA – Poli-USP
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“Modelo virtual preciso de uma edificação é construído de forma
digital. Quando completo, o modelo gerado computacionalmente
contém a geometria exata e os dados relevantes, necessários para
dar suporte à construção, à fabricação e ao fornecimento de
insumos necessários para a realização da construção.”

Eastman et al.(2014)

BIM
Building Information Modeling

Modelagem da Informação da 

Construção
ABNT NBR 15965

BIM
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Os contratantes obtém maiores lucros e benefícios

com a adoção da tecnologia BIM, e como principais

interessados deveriam incentivar o desenvolvimento

das equipes e a implantação.

Kymmel, 2008

Os benefícios são maiores para proprietários,

construtores e projetistas, nesta ordem.

Projetistas estão ‘a reboque’ destes interesses.

Leusin, 2007
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Gerência de Projetos Básicos Civis
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Mudança de cultura
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O processo de análise



Análise de projeto
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Reuniões

! Falta de integração

! Tempo mal aproveitado

! Diminuição do interesse

! Baixa produtividade



Reuniões





Análise Visual

Compatibilização

+ Detecção de Interferência

(Clash Detection)



Resultados





Melhorias



Precedências 
 B3 e B5 devem caminhar simultaneamente 
 Revisão 1 do B5 pode chegar até 1 semana após revisão 1 do B3 
 Entrega da Revisão 1 de B3 e B5 deve ocorrer no período de atendimento aos 

comentários da R2 de B2, contanto que os comentários estejam atendidos 
 Entrega de Revisão 1 de N3 e do S5 deve ocorrer no período de atendimento aos 

comentários da R2 de B2, contanto que os comentários estejam atendidos 
 Início da análise de J2, K1 (em menor importância K3) deve ocorrer junto da análise do 

B3 
 K3 é mais independente, mas deve ter sua Revisão 1 atendida antes do recebimento 

da Revisão 0 do B3 (a R1 de K3 deve ter seu período de análise anterior ou simultâneo 
à R2 de K1) 

 Revisão 1 do J2 e do K1 pode chegar até 1 semana após revisão 1 do B3 
 S5 pode terminar um pouco depois do J2 
 Ideal que análise revisão 1 do S5 seja concomitante à análise da revisão 2 do J2 
 Início da produção do J2 deve ocorrer no período de atendimento aos comentários do 

R2 de B2, contanto que os comentários estejam atendidos 
 Somente aprovar Revisão 0 do J2 após verificação de compatibilidade com arquitetura 

(4B2) 
 Realizar, após entrega da revisão 1 de B3, J2 e K1, uma reunião de detecção de 

incompatibilidades e resolução de conflitos, com participação das diversas 
coordenações e, preferencialmente, com a projetista. 

 
Prazos 

 para análise Metrô (revisão 1): 
* B2 – 25 dias 
* B3 – 25 dias, contando com GCS comentando  
* B5 – 15 dias 
* J2 – verificar 
* K1 – verificar 
* S5 – verificar 
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 Maior paralelismo entre projetos

 Revisar planejamento de 

contratação
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LOI – Level of Information



 Diretrizes para cronograma

 Maior paralelismo entre projetos

 Revisar planejamento de 

contratação

 Revisar contrato – LOD e LOI

 Adicionar exigência de experiência 

prévia na licitação

 Levar a companhia para o nível 1 

de maturidade

 Aprimorar o MAN 10-203 e avançar 

no uso Quantitativo

Melhorias

Nível Maturidade BIM

BIM Manager



 É clara a vocação do BIM em 

antecipar soluções e decisões do 

projeto;

 Fluxo de projetos sem interrupções;

 Seguirá direto ao detalhamento;

 Grande diminuição de retrabalho e 

pontos a resolver no executivo.
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Autodesk do Brasil - Site Corporativo
www.autodesk.com.br

Canal Autodesk do Brasil
www.youtube.com/AutodeskBrasil

Comunidade de Usuários Autodesk - Brasil
http://communities.autodesk.com/brazil

Facebook Oficial
http://www.facebook.com/AutodeskBrasil

Twitter Oficial
@AutodeskBrasil

Autodesk Brasil
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